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Com o mercado aquecido, agosto tem pouca variação 

 

  

 As exportações do agronegócio estão a caminho dos US$ 100 bilhões neste ano, um novo recorde 

do setor. A previsão é de superávit acima de US$ 80 bilhões no setor, enquanto a balança comercial 

do país acumula déficit de US$ 3,76 bilhões. 

 

 As exportações de carne bovina in natura bateram novo recorde de volume em agosto com o 

embarque de 109,9 mil toneladas ante 105,1 mil toneladas do mês passado, incremento de 3,79% 

no período. Na comparação com o mesmo período do ano passado, o avanço é de 20,6% em 

quantidade. Os dados foram divulgados pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

(MDIC). 

 

 O custo da produção na pecuária de corte 

aumentou no primeiro semestre deste ano, 

mais que em todo o ano de 2012.  

 Com a alta do dólar, o cenário da exportação 

teve um ótimo mercado.  
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Boi gordo e Vaca gorda com pouca variação em agosto 

                              

 Segundo o indicador LAPBOV/UFPR, o preço da arroba do boi gordo teve um pequeno aumento de 

0,09% em comparação ao mês de julho, terminando agosto com média de R$97,58. Já a vaca gorda 

praticamente se manteve com os mesmos valores, encerrando o mês com preço médio de R$ 91,98 por 

arroba, uma variação de 0,01% em comparação ao mês anterior. 

 O preço da arroba do boi gordo se manteve estável durante o mês de agosto, apresentando poucas 

variações entre os preços cotados diariamente. A segunda e terceira semana do mês foi a que apresentou 

menor variação no valor da arroba. 

 A vaca gorda apresentou o menor preço de arroba (R$88,60) no início de agosto, sofrendo 

recuperação na semana seguinte e mantendo-se estável durante o restante do mês. 

 

 
 
Figura 1. Comportamento do preço da arroba do boi gordo e da vaca gorda no mês de agosto de 2013, no estado do Paraná. 
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Novilho e Novilha precoce apresentam queda em agosto  

 O indicador LAPBOV/UFPR de preços da arroba do novilho precoce registrou preço médio de R$ 

105,87. Esse preço foi 1,21% maior que o preço médio do mês de julho. O novilho iniciou agosto na sua 

maior cotação, R$106,44. Porém, na semana seguinte, sofreu queda de 1%, atingindo R$105,38/arroba, o 

menor valor do mês. 

O preço médio da arroba da novilha precoce foi de R$ 101,37, uma alta de 2,3% em relação ao 

preço médio de julho. O preço da arroba sofreu quedas sucessivas durante o mês de agosto. A maior 

cotação se deu logo na primeira semana, com R$102,33 por arroba. Depois disso, o preço se reduziu, 

fechando o mês na menor cotação do período, R$99,92. 

 

 

Figura 2. Comportamento do preço da arroba do novilho precoce e da novilha precoce em agosto de 2013, no estado do Paraná 

 

Bezerro apresenta alta em agosto 

De acordo com o indicador LAPBOV/UFPR, o preço do bezerro apresentou valor médio de R$ 

727,76. Apesar deste preço ser 5,27% menor que o preço médio do mês de julho, o preço do bezerro 

apresentou preços crescentes em agosto. A primeira semana apresentou o menor preço do período, 

(R$679,58) porém a alta progressiva levou o valor a a R$746,20 no fim de agosto, uma recuperação de 

9,8%.
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Figura 3. Comportamento do preço do bezerro no mês de agosto, no estado do Paraná.
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Para o próximo mês... 

  Para setembro espera-se alta do preço da arroba do boi gordo, pois a oferta de pastagem ainda 

continua em baixa devido à seca e, portanto, a quantidade de animais para o abate tende a continuar baixo, 

impulsionando o valor da arroba para cima. 

 

Você sabia? 

 A inseminação artificial é uma das técnicas mais simples e de baixo custo empregada na 

área de reprodução animal e a que apresenta melhor resultado, quando se pretende realizar a 

seleção e o melhoramento genético de um rebanho como um todo. O melhoramento genético é 

realizado por meio do uso de sêmen de reprodutores de comprovado valor zootécnico e da sua 

utilização em rebanhos selecionados, pelo processo de inseminação artificial. Apesar de sua 

simplicidade, a inseminação artificial requer um criterioso e rígido controle de suas diferentes 

etapas, que vai desde a seleção do reprodutor doador de sêmen, passando pelo processamento 

tecnológico deste, seleção e controle do rebanho, chegando até o treinamento do inseminador. 

 A detecção de cio é citada como a principal limitação para a implantação de um programa 

de inseminação artificial. Dessa forma, a eficiência da detecção de cio é um objetivo que nem 

sempre é alcançado de forma satisfatória, apresentando grande influência sobre o desempenho e 

a produção de um rebanho. 
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